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M. T. 1 C  CONSF LHO  l C Or'JAI  DO  rn LJALFlO 

(CJT-11 /).1) 

I /; 

xoc. 2-534159  

1941 

uendc os docuir ntoz: que 1rutru 
Cfl 03  osSarais neo foren nufici 
entes f iliái raa as ;;r0V*3 $o-
uro que  M MOU 11 deClotio or-

a ez r oe 
Lir. az a C:)fl Moer-seU  O Ju L, 

ci 

VS -  teu íu: os tir-.  Que  "Thu Leopolcii 

flL  :M11WL4j C ifl  O,. (3 M ur,os  ou L ÍO1' l O C0  extinta  an-

du O re, de 2 de OULU.rO  :e 193), quo Ju1:ou improcerenta o 

1riij r1 to udrn1n  tru tivo instaur.do  ain c-;m ur Cnt.o C0fl I' i  O 

forro MPIs .n.ii 

M u ,iov ncio o 

in u r1 tti ti  O ti  ;'i:)tiflti O L rt. 1 i ti. xu SQ  ac ar  ,regado,  ci o cU u 

de icc3z"do com fl3  pI'0VU  dos -autos  O OS  rinoi lozj de'.11'oitO 

aplicáveis ea:c.ie 

I MI MA nã que ,  W S LI amante ,  az o  h a  p r o vo  feito 

no inqui'1tc d:- £ ut nti  UrtICU SCOE no portcir1c 

iiasø ouro o n:een:: 

CO MUL .A S0 que oi'  noio.  oc centoe trazidos cO:r 

08  omLor os So L'e;'on pzove do t'ultti &t ribulda 80 ucuiudo, e, 

OY  'ano noe'  Od 1co. :8 ra oo 

'  orviu de 

do decidir COfl5tLfl LJ3 

do ac rd o opiUuti edc; 

M I ME  Cimura de ti o  o  ruUo1ho,  re11 inar 

monto,  por  aníorin (  OtO!  Coti. I'O  1) ,  tomar  (:or3oC  :vcut o riot; 

reeentoz omLor :s OUVE , no Mírat o d1 r:ti ioo eorI'iru r,'o 

O M I M  lO):.ti 

..Ic do J.oLi•u,  Lj de nove  ïo 0C 100 1. 

1 Arauja  Cen t r o o 

o) Jo o  li oLouo  relu: os -: -Tr 

o)  or-çci ,, 

Assinado 8r êO/  

i:r1u  iicI t o. 



M. T. 1. C. -  JUSTIÇA ec  irit n fundar 

A Loo u1' zu.  I 1s;u' Co .  Ltd.  in VoUrGIU 1 r.ui'1 to p 

x'e  u'er' z  u  da letr'u  e", dc ort.t,:o )tL, do ~ reto 

de li do .ucubro  e 1 1  oLi e  .310 ceu emprsasio M a. 

o Mar inho. 

2ali O M &  co i io de .1 n r Lo concluiu  ele pro-

cedâncís d  ~ rujo z =rulu do a ~Zom de airada eeta-

:eo, ou ec rarCU M A '3 l'eV fledEt, os ia  .r r1u SUCUIOU, cc A gui-

oloc ao uruez  u: condou vender ú firma JOe Li? i1voe i: Cia •  ,  que 

foi uproen" Ide pele soM E M 

M feto, n u ~ M no cru  e»o1 nto de ! lo. 19, 23 e 

.1, confceee -  t1 ue o deciar ma Junt ve  verroúure e, de oio que 

saiu U eX M OU ,  ele ee aPrOPOSSVú,  o que fu.zi.e ,  unaretunto ,  coo 

ordem do noonte '.  1datru  dote; que  ve:oeduru do uruc , acinu re'or1 

de, cor o pena de 5 quilos ,  o eolurente reuniu o urna outre 'ju nt1d 

de qua possuía em nua case; que M a varredura o declarante mandou 

vnnc1er por  GOOO, mas dov.tdo e'1ntervcn o de po1 ciu, aná hoje no 

recebeu e im orttnc e do  reqo" ; que ho muito tempo O Ucusudo ç'en  az' 

recedenclo do e' o;o ~ Lu es tu •o eu vrrc uree nele ox1 tentt3, o 

delem se r,roor Onéo, o lu, tombe  c: out'oc dois  uor'de-ehe-

VOO,  que e' &: dC trata :ar 'fl Lo  C U M ~ O que o tornto tombro 

ao e;rovoI teve deu to À  c e:. nto Wuldoinar° mana; que 

as pode a o1hu1r o cio du Áal lciu, 115  piul pz'outou declara ;oa, nen 

qualquer coaria,  viu onyi do sub-0n1nosdo,  w .  TC1' Ui !o  reiro 

e ,uor  o conto devo v ir,00rt "nc a de 23O OTd), e nZo pode 

Cdtr por ci !culd,d35 dint c& us 

o dopoic oto  1on -o. das, uf nut  o ;;rin I 1. poderei 

16-lo Lodo se mofor odido jarc Mulor-O ecluroet'ont'3s. A S,  1u-

ru a upro ria 

CO t: O as ' 

'lo  rJLu:-c( que o 1t.  tIO  dure a aUt Or! atuc 

ia do  edu'ee, n  o Ous  no  ec; o im 

juloam-nta , MSO  e sna ;n. c cu r  si e.ir 

1110 -  que o ecu  :ls "tUTOS no borov .tsv  es  1 
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M. T. 1. C. -  JUSTIÇA áo Ç t1-  ti' - ' ti C O  de  S e apruV O t ~ 

rua, rou lho dou orjuns  cru qle o LC ULM ar dO M  se " V0, 0 =  , ac 

VOZ (j t3 ,mv l u Storr i nO SO rworiar 0~ O 3  viri ot..u':i fouzum ro 

~ Idos onru  PciAm 2 c  orsL1  —  Cur,»3. 

ro OW oxo'ciC1O, nu ocuuia:  eè1urou  uo no Cho-

Volu r!unh , ç. in':oirntri  !) QUO  SO  GtCLPEi  1t.o 

da  cu a; o t :.nlulo rArinvo , nroentando que 

'fltC(1  tttJC tU.0  poruu iosa b a na r  u num eorÀ:ut:o u no 3øT 

O CI33O u OVb Ofl ti Ur'í 1O".  L.ruo mola: 

v que : flti1  de tçr trULUlhU M C01.0 urit t1&:fler .0-

ü,  pode u r u' que o dep o e nte  nunca viu o rofer140 LÇM S purndtlr 

o  jucudo i to Spropriav  3au  vorrodu!nSD 

L tes t e mu n ha  (1 eu sento SIunne, quo trt.].hou do por-

noite  COn  O acusudo,  dOCiLt OU  j'J1) flui:  :IU O ucucQ10  CO  Á;.rO. riL  due 

trt.'o  cor cim r ,c  de que  ou t''u uo dc oeuoocio o sou 

com :ari)ciro do = VIÇO ao Sar IntIMUdo no r a  r o por , ,  porque "repousou 

ai um tempo O L O'mOCeU 

tdiuntou,  .Or' rh, 

tt. ue  ou ,entes cor' quem o depoente grabulhou 

de Co ivory jamula autorizara- n .uul uor OM PrO M lu eetaq o 

dcu  v edurou . 

Au  domele tentemunhas nac asnIC U MM cc i'oto, (UO tIOO 

foi te t-unhudo  de voz qus se purnun a noite, quando o componho .PC 

t; CtuUe8. °C' iO1çlio, 

o 'ouve cc  iu o u n,roencNo do  urto, .uo se acha 

'oVct O  ulü fiO. i'bflCiU o pulo fato do neusuco fltiCt seu  OomoL'clunto 

riu coisa apreendida, flom OOU produtor. 

quem  M bras no tc'u ti CUL Sóra  vende, de CÁUsu par-

to lho v1(rn" 

Arr O , o ur'uei  odiu =  S r.u t m onda  oçu&do 

O uu- c1o.;uJc: do Ph OCIO M ISPOU que 

' e n(iou, d o  9  oro ,  ruis  0L  ncr.ou, no otiriu1eci."ori 

to du fij'io Soa u1r Alvos L' Cio , no momento, ori  .uo  ibr tiOt;Li'..  sen. 
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 1 



t 
do vndido ;,elo mrkoz ;iiton uns,  or ue  r" coL' nte  bach -

M. T. 1. C. -  JUSTIÇA DO TRÀSAL  O  - 

o UcuaLá�ci  urucilc3c  da Loo1oldine .a11 

cot;i  ar-o  ouer.  lu  ,  vi  l;o '/0(1 f ic dt ue fl-

tu conzida v  oir, Ue  n.ecied  :o1i flrlr&  ot'eira & Me-

lo ou Jocquiw  lvo3  : (iu ,  con I nudo a Jrilo ,'z 1 Ci. • ,  e atenden 

do a 4 u' o r.onor  tinn  le 3  1  ar:lhle do sc.n ado 1'; 

t1 jj  dc .tr uriito j011 olul reoultou a x,-mi  juc e, oti-

vonr,ntü o uau ::o,, cor;: o meavo cor ?y :ou, e rovc. t rido- c do um mo-

mento cn  c c'  into eu t.vu nuocute ,  .enotrcu no Lirtnc en  , a  hou 

uiu cr te queri.ld&do do uzue  t'c1oj.orterL(io-u .arn a chave CirÁ e ste 

?Ô1urtou o u —  le.;hdo que "n o cru Inimi o do *.cuant3o 

O O  .O11 cr'e!or Ar  UcnLLn in 1 nJ .lcuntcj, r  üt ntn do comprou err, 

0(31l cutao)loc.l onto  ororc!c1". 

C  :eri ) ur ;oae Uec]..'rcu 

'que uu vrroduruu au os :u  o dc ( 1vury, cquo1 0 que 

paroc.Lar sem impox'trcln, quer gole quontidade  qor pelo feto de es 

turen.  turo.os d.e cJ. uo  ecrtils a' c': .ocnto quando cc 

W1,-�tu cotrUçG0 autor.L.avu a'  u;. r'de-chaves o 'colh -la  o bovtu  para 

aua onou, loto porque  .ii'ocia no  ocoto ri-., cor enu r o tr .alho 

que daria pra rc -1na no  111.rulo  ormosa". 

Como veros  o UCLWt dO Tino  eroprlou da Varreduras 

se-ri vebor, "mlotur  d' diva  co  ca':O  '.ncburou O Eur1te  al 

dwcur :;ciaa.  Apropr c:.ce dc cai' t.  uir,:. Idedu de viorcadoria, pura, 

1l .:ti  cir do uer v0ntiid .  a aidc ora nont.ado como s:ro 

lo or' iud bito o do vcn.e' au je d  u, o;r't vu, ,  sc' - oro 

do  or':e. i j  o . l:o  er:-  . .  circ ar vcrrudw' c, ao:, valor a 

e cl 

1s turi'  ivcr002 ccz2eíic 

J:C  ( i.tP:A2 

C ex-co o ieiro inLori1  » ar'an quo  c o rol o co:- n  

to$u  undí Cooru 1a'  a'  c ri nt  :''ln  rri o  uc  or: t d  o 

.tiuJ  ,juut!Licu' vot -' varraldo, o:' kf !rtr'a 

tUI   

-  oou o role-
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M.  T.  1. e. -  JUSTIÇ Ô  QLí•-   nu rcrfll. da  lei, 

encaminhou ti iate Conuelho os ato  do in u 1to que tz i tauror 

af1i 1e a uro' e falta  rvo eo 1tu1aca no dJnoa "a" do art. 5, do 

L 

•1 

decreto n 2O. 5,  e juo :01 acu3 dO  ou apr odo  tio Yarinho 

o e2.uí:o a que  rocedetoí vor! 1ca o  que o inqu ri.to 

obdeceu hs Snot u:6eo. 

t!O0 V0 03  COtfl0 20  pouca anuiu-lo,  O13 tato de que,  ton 

cio  falt  :rave  o vuz'iStc do nu!r.t  noit od.. mo do abril do 1933 

portaria Cola  ua1 I.,ol  ter i noda  a o orture do competente inqu i-

to S6 Liouvoaae  31dO O p6( idO  O 5 de ciCZ:'.' i'O ciO rnCOtc) Uflo, 

ra, o art. 12 das  tru'3oo, diap6e que: 

01 
"O iriqu&rito nora proceecriclo coriei Jcio, salvo caio Cor-

força maior  rovadM, dentro co 9tD dias, CO T U  IA  TA 

r  i1';-7 T 

aprovddul" 

1' ' :0  que deverti  tw,  j..or melo duo, 

Lvtduntcmonte, a' mesmo paoa doo orj quaae oito meses 

que o tato, por moIo de corres ondt3ncie che ou ao conhecimento da Ad 

miniatraq o do  m res o. 

O acusado eonío ou 1 falta que iba foi imputada, usan-

do contudo SUL-tort ,ioFj 

e sou crtiVIcado do tom:o d.- serviço, se verifica que 

sclr-iitido  junho de 1')25, por quatro meaou -oixou o noxvi o da Com-

anuía 

;OT 

o 
Tai  ue cejo 22.rovado o Inqu ri o e outofI üda  domi 

CU:JJC 

II cn  -me de quclifi car o oc rd a embar aclo.  aatc-mo 

trans crev -lo 

1939 

o ro1utudo, oa  tut w, do pr ncnte procoaso, raa 

que a LeoFo1c.Lrt  aj1wu. Co. Ltd. su e'e  &roc1aç'ao dc to Crnsc hø 

O inquorlto  :inlc '.ra L vo íri:  urf c'  COUti.  i.nIsIr.  1:c  cuoado 



r 
ir  $,. ita  rave cri 1:ttilada  a 
M. T. 1, C. — JUSTIÇA 00 IHAI3ALHO 

C  19 1t 

11 a 11 do art. 54, do doc.  o.465, 

.  que o uu atc doclara a 1'1i. 19  jue junto 

va  vai  u: aa  .e uxuct  ar.  v dor,  co' orda:  do u enta da o tci o - 

maIor  utoi'Idudo ' 1 1t.  ndtiaia cii.  truc'ia -  co e a:or.to coa-corí-

ti doe1oro Ci a 11 . 149; 

ue a T.i rcsa, cesej nr.10 apurar o fato nori 

l)um  moiida 1:orou contra o raf ri o ayritci, rIor roci; onci vo1 •oia 

1vra; 1 1rado 

: . "  MU a  cio o Íc1o' do acusado o ac rcfcr nc1 

ua feituo, p1aa tcuto.unhna a roa oito cio nuas  000 quaiidadoc; 

1C DG que,  conforme juri ruciancia f mudt por 

( Lo  :orxae1 o,  ) iflL U31' tO pC1 ciu1 uOo  erve do ;rova, mas, unicci-

;rc3nto do  1ar.ento informat vo; 

a ü'ttnd  ax'a do Gor&eiho Ioc onai do Trab -

1130, c ntra o voto cio ia1ator,  con i1 .e.ro Attonic, Forruz, julgar icr 

procedo te o  nqu r!to,  pura dotoriIn&r a rc n o rar o do emprc do. 

i.o Co Janeiro,  Cr, outuiro de 13 ". 

era' 1vnx'ie uraa do ui,ticúri ,  rruca de "clivore r.-

'116 1,  tis autori aciue  .e10 a ente  alc raor ioaa,  conforme  acu  o.rcon 

to.  ttritanto, o cidt o diz  uc a acuaado juntava varrodurae do u-

ruoc Par a  vn;er, ca  crieir .o a.:'nt:-  :a estaç o  Ci  o'e corcfirrnuva". 

'Joja-so io .  c ont c aa1ão' 1 :oa  declarou, no ecu do 

oiircento,  ju  :e vavredura  CIa CatO ,LiO,  aUO1a. ÇiUO 1h  trcciar' 3ea 

10 qufantIfiLdo, .juer .Io  ato 'e ocL e.  iatw.c 

3c.c cio oivc  a cc'oa1z ,  o  o:rcte .ucin :  cy.orc' elo r.eeta ea 

ra-c1:tuv a a eco1 -1a  leva;  ara au  ca a 

u: os a no ac:dto no  a 'r.ca coleo... 

clava O Lt fltfj  a1: rr;6r: 

1e  e:;olt,o ru:c  v.!u au cou o  'a; oa  u <.-chavoj 

ou çutic  a' 1uer  ;•  a da  tac : v  ' dc  ao conjrc!  1.oaal 6,t. 

va r uvaa  a'at  cir ootia :cecnu  recolIorer 

eu1 vOro  )ars  ai' 

1 
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" ¶ ntoV  v uxas do urucu pura von cr'  ior or:om d,0M. T. 1. C. -  JUSTIÇA D  TF ASALHO  -  

nto da  ati o'? 

.  r 

ee o amicacio ci clor  me uou dir.elrcnto  JU? /J :\ 

,  ?t " 

.iz, uc a que 01 2  ;T' /  •  soo pra-

o a.cnt  1era ,Iuo 'nunco viu ou iOULO  Lerem os UuarciL-chuvos 

ou outre  u1 uer o re;: do du ee u o veridl o no comercio local ao 

vorr:duras (U  O tIO  0 nte eons mt1u tio.. !vui su ordiriados recolherem 

o:  lc'orom  oru cu & 

Como, :;o!o, o acol,Ccio ember a o ofirms o contrario do 

que nele conete? 

pare o ac rd o ai para jUiLi iCai' o uboolvi o cio 

acunado, o para acusar a empresa: 

"coneí'orctr.do que t'  mpresa, e.osojondo uurar o fato 

nenhurne me:iio tomou contra o reten do .iento, im ler ro, oneiv.ii po-.i 

li., ir' .ul.r1dctc1e" 

3 uc6rd o encontra dois re  on3Lv ic. Mas come Ju1,a um 

maior  o que o outro, a contrm o 'motor r  :'oïs v l" ne houve noda, 

rosolvo, po  .e notivo, abuolver e m6n3r culpado!. 

O m:ilcr culuodo pel o o çOie mandou aproprIar-co 

de v'reJuruo ui tu 2u  do diveroos ce'ouia, sem v lox' comercial, 

peru o opropriedor levar para oua casa. 

o mnor?  equole  ten'c pe mlss o pclsct lotar pura 

sue coca varc wuras misturadas de diversos ceroato"  epro r?ou-eo de 

morenãor,iti lirioe, perfeitu ,  comex'c'1 vel e ::oi von  -1u 

s Isto que 36  ch ms 'tpor o cerro aiante doa bole". 

e al (UO a Lo;old n:, aChOU motIvo utli'a  Os 60 W3  6fld2u2 

,os rejeit re  : sl• 2rocurtc3orio repro ont&. a elo c3nr.  ..utistt  

t neourt, que  'tCr. U fl61'35  .:  2 r'ito! 

me e ur 3 or 1 a n o par ou a.. 

d  tentar paralisar e oqeo com asso nor 

dO VOZ  US  i: matt  :i:.  (I•  L'C. Lo,  i1a. rantr ,  vis vc1 a 

o1:os nus  co:r aca:ei  e'unetnur ,  im urtou o :oe:  rLc r.uo da Cimbar 

;anLo,  pOr ufi se 5  h1 : :J  O qu':  a nLo  e tiuo. 



M. T. 1. C. —  JUSTIÇA  

co e .:ro A O 

e. ente ao  tcr;C)  du fi to  Ci ' v o u 
Vi3  U  -  c m  5" 

na ron r 

.ex ri1 c. 

Is 1O O IL  do NeMUM  .cT:: deotruíam  elo açcnt o 

mos ea;0E3000  010 rS OLOP  !'o ia LornC  CL  nU LOV Iza,ão qua Le'iu elo 

do o h,-ente Iís  O t 3  kiO  (.& O 3t;  apro,V M ( O  survomu =O  Í 2'  U 1L toO 

3$ d  UtO[l  ';LI C  1  ;C tL1 1  '  L.  o'  fov i  de 'JC L L 

000 Ci [.  0  qOC OC  se i uva ts íj C.Ci', 

e slrri neu ontE3ec cor. 

oo, o oa ro3u junto &3ocurn fltC'  rovondo LjUC  o o-

gente en c 'e c. o,  juoci 0 dc. Oto &1  tuO2O,  nec) dera e cite autori 

ostu r o sen o do quem est ~ cr jun gã O  de  

oc  rio  OLCVLi 

locer cont;'o  a ot rir Q 0 -O M POsu  .: O  tt' r3  oi'tor  as vurrodu-

reo  )uro o  V OOGILn ;t  raia  orsosa-

urjo  jue  o t on e oulda s,sv  num ,  no mau  9e o1irr;tO, 

declarou que n o oot. vo er  nti idcc3o em sa,ivary qu ~o se oí-ro  o 

roto cujo  cuoüo O  ooi  Lro  e c or.  A nis io  ur nho. .c , loto riO 

foi l'vocio or conto no oc rJ c  nornoa  us ucar es  Oo  rocui.ciortü 

L 

r e :ar o v  lece' CU = Mar á An  c o e .Le. 

11 O00  CO :iOoes  re srez =an 

em grá, cio cc o. .c ,  .o:  o  vocur arrin no j l;o docurO To novo  oi' 

qu e trota (30 oo ufltQ rO03ti3 O. 

M ár a 

vinha aols i , c bec cio  auu nt a  o  d oC  (i.T  1. O  O em 

(O  ( 3C  te err eIo;& 0o.  :  leI  se oco  r  ri .  faz m a i s  Os-

0 Ct  O C O  O. inc.ve1., certame nte,  0012  Prí aca. (.o - c m rantá-

3R w a 00  Ci2OO  úneu ;3  vou  a la Pro rnari vidure  0  O o',-

exemplos  ,ua CI MO  cio ou 'io  feitos.  1L 010 U Ma 

recoor: vo1  ' .  101 elo; o  oo  O  01'.  00 O 10 

para 0',  anos,  0 .0"  e m  0  0 ' ,  " 1', C o  r0 0 0  e:' c' :o  , o 

000. 3 O 000  a tto V..  coe os 

as ansur 

roc'.: dari a  ii i::  ?  010(0  L"flt  :010  CU - O  

(:u  L o': 

ir,00 (0,.  lei oit L';. U. 

inquárito 31  t.0'.' 0  verá  lendo 2112  P = E  0. 0. 
O 
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hui  :' c des ta 
M. T. 1. C. -  JUSTIÇA eO TiABALI4Ó 

solha  '1c:o,  tI 1 

muito tem. o um  LL' oc  •: '  € VO CU  U.  !rd. 

PA 

•  •  U'ht t. 

o 

f1c vt o em,reordo.  oriso j r . o  m.  •  1v :i e Sor 0P 0 00 , 1 

' o  o in jároto, colo t.' o  t;(, uindu a c 

orturt1c]tic.o  'r' 

ainda .  é. r 1urtn nu defesu do e~ 

ouso o.  USSOU, c: o  OQP SP U2 M  Suru ai  PUZU M  de Umaer.om 

jir  1, uno o corc:o,  cr afirmar o que n.o conaLa 

dou uVos, cevo afirmou. 

POCUI&i ti 1 ,  como jt r!ocr ,  ro  resent ~  cio ir. 

o  1SLU  itoneourt_, 0: 1 =  j.!c  o â,2nte  aldemar O fl doclurt 

W via tor1zado o c ar,it10 o ce aproveitar dUb 

vnrl ra5 por lho  ..f'ocí.ir no coiri en;t.r o o u. I:o  durle  ;éro 

cc  Lo do Pruis  O'T.00U  tL 1  rJL1co.:c1a que 

reprasen Ovaraqu lec  i€tr 1 (.00 ,  quer ;el:..  ~ r A M U ,  quer pelu .jUu-

1idc3e . 

'ercu ccc1 rac.o -  continuo  a Procur uri  -  oon'lr 

int  o uu cj000 o er c1'  u• o n  cou ro, ;1r ntO 11. 

o  rdo 101 fiel ar éVolsento de  or 

•e M íamar. 

parociu - ou 

que €'o e dic a o coricto de  W . 49  o 

" q ue  t-i  vLrro urc, ca oct 0 o .e Co ivr.r  ,  aquele, que 

dopoento au: Iir;;o!t r!c1a,  quer pela que .ticJado, quer 

lo foto  úC C MS.PCP ir1a urt, de U ~Ser ce:'ealc ,  o •.o.ounto, qa an-

do ur- oxorc : o na eatt io, tutorizovu. o :utii'c -chovca o recol t-io 

o levox ;'Ura nur  co n, Ato porquo m ~ A no d oo.Le ric cc:  os.-

aur o tr Aulhu ame Onriu puru rerntt -1nr- ur- Ca oSs an da proín  orro 

co ' 

'•. 0  tfnric'1' o do .roe:r cr 2a1  ctu o b w ~ do 

rloazc corte esta o .'rrtde 1.:r ort nc10 , de voz  que dá o er 

que  pura  ' 
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M. T.  -  JUSTIÇA  vr4rr  ra amo no tas .  varredurno 00. 

Cone tit ádus MIL 'Ui  LU.'a W óE srena  ' i . £  OU ~ U M  tfUCU, 

te jo ,  M ilhe,  JI'oz ,  eu  -  quanto hu u armazenado. 

vurrejura 1uo o neusa,se out. ruíu e vendou, e rtro re 

COflÇ&L5U £  M . 1), 

Líque n' dia .11 de ori 1. do corponte  ano, durante a di 

e, o declara-ta ti nta nu rim armazom, v;.  ..  •TC(;, que iin 

ha reunindo em dlforont  s dica  e q u e  do;oonte juntou u quuntido.. 

de 1jú runido no ormuziZ:ri maio ~  p orto do urueci que havia cuido 

do urev o od1ç o, com o posa je 5 quilos,  juo  declarante reuni 

e uno outru  uuntid e que possuis em cace,  ofn orido o total de 

2u quilo  q:e 0 ~U 2C quilos de urucl e declarante vendou à A reu 

Grilo Pain 5 Sia.; que o de loruntc 1ncUrnliU t1eost vendo ur menor, 

seu entendo ,  dr.-  orno fl.1ton [ i ". 

Oro, o une ul ne to  trunue  to ( j:criho t dia amigão pura 

coriL'ronto) ruo  o :u, uf irma a :rocuredc,ri,'., nem O que e ii'oU O 

1o or (10 ac'rI o oto  .n o. 

não foram W 02 0 0 , ¶•• ': ' U 22 03  e que este-

v0 autori ndo e jiite' ou o  er , ,  was  quant idade oLrociIvol 

o 
do VÁ  ES  nau-se  -  uruci, só cujo venda c1onr'j et ne estava o ucus -

do denunciado de vir roe 1tnndo, ha 

Fronte n Isto, o ProcuruJoriu  .naiste,  ii nto,  or  (tl 

cor que a eeuea o ea Ciboi anhio contra o sou ompregudo cifro-se no 

falta 4vuvn otrJ2u1c'iu 00 ernb adci,  r n t i ví: 1 n  Pelp o :rc i'io 'o de 

O5 ervo que rtio 'o :e meio do que Pejata v un  pp ocon e,i, 

Uo no fOt distribuído. MI MO ressaltar o jap re sa 1 te, çaseu a 

conivente. i W  r1(, ay An enct ar o i a6eo ou Lit.  olhe n . Ach 

no no curiarixento de Or  dever. inføllzncsr.tc) n'Jo o o :rI;'x.r:, voz que 

tenho •  o;ortiiri1d de (te u 1rn proceder . 

Anjarís eu não encontrar e5s e contradi jos e oti6 

uelo monos ,  or un nou arujoló s re viu arnor . 

O 0 L Oton 3ü Ourtu LLe'ara 5urgi O3tO C i r e .  t 

da ou eorro tn o queixo de j ~tores o ec erc  rites ec'ntrL. O furto 



ou '. CV-O de reor C c ePON  nç so'e tr'ns;'orte. a r acusa  :'i.   
M. T. 1. C. -  JUSTIÇA 00 

t  ;eCt!Vt  t .  Ci3L 5 ,  OS dan ou  a un  —e  Oir,enn , UÇ Ci.tC1' 

e:ece: 2 1 c 

das,  Se  N uns a , M a -ca , v n = Lua LG, OsónI ô PPO:VTUP eunhP O  r! 

res e. sávas s crcoitr ' dil Ieu1 oc pura fzo-1o, CCr;'C'  no  CL SC' 

pl'ú.9 Ofl . 

Ess e nevís e cer,:, 0 0 em Ourte naval envolve u-

» te ec,narien —  cr1 ec,  em  O ra  n ancurr e2 = ro .  rie  1: , i GO 

feto, cb custe (1!j •'i(, 

nossa fur: -o a o nouve n 'o  p ~r i s o  peoLlcnen iu 

maior relevinviu,  o que rio  o n ser postas i r r»,C:r. 

ic Ale tr b.,1h.e to rateado co tro. si mor 

e u  v eo , a n-nct pura OZ rus  crivei q ue  un; 

em:; ooe 4UO  teu íL i1 e bra qon, dispense  os  •ii.e  ju  lhe auLda pres ta m 

ce  vi.-  u le i , .Hru  vir vesusidb o ~  er o , u o  :e  q ue  ún pe nd e  e 

suo receit e o Buú  v 1u 

C 5 ecu Ourecerca e  W OROV C(ni..  esses  e  jul ren-

tu, oue umparureros o  'os e E SCIeI AS rOCInI, horvo 

nIzamor ci ; LuX e i:i'  -uL-o, VOMUM IOS 

'o 

OO'fl :h(  oLtu  sangue CU'i  O 

M os , rón , jul ;. (Ol'Os  ner tu Juo ti  e 'rrsu: ibo, uma 

irtsu)C , ui:O  ;rlive mis ào, qu e  fluo  OdC  ser in r ar  ida por  rci rnine-

roe forç a d u a ,  u Lp oec u e s  in  leis, ar , ui . nt cu  CO O  e353  .rnt a r o d o. 

,'c. boa OflL  -.o  :' u,  to o n or. 

olizmorite e me orti. é de b o ns • forque  doi  te s  rnilh ea 

e meia que  C ,:O5 , os que re ssans —  e imitas vezes instigudou ;cic 

ei3vrj00010 (heI  :0  se de xudree ijuo se  erun- er.0  O i  ti JuL1 i u 

lho —  n C  cbe .  u. oar mil. 2 1,50 VO O!CeO  CPSOO  5U  .  O5  50  i1O5ei 

'velho q a uni; eve ir e  rui-  6e o ro orxho o 

ecreseenteeoe —  o co n Lr a  ela  .e houver.. . a puser. 
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M. T. 1. C. -  JUSTIÇA 00 TFlABALH 

Onceba (x amLaro o puru  reL'ortuL  ICGPjEO = MO VO, 

du vez que está 00V M UJIs  puve, ccn orrre M on2trei nn mcu tr hu-

lhe. 

ít  iussiçá iss aiso, 2G de Novembro de l' 1. 


